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Grande é a responsabilidade social do informe contabilístico em face da sociedade humana. Existem, todavia, diversas utilidades da informação e algumas são de tal maneira especificas que a forma de conceituá-las nem sempre tem sido a melhor. Na área do inadequado conceptualmente, entendo esteja, ainda, a denominação Contabilidade Social.
RAZÕES E ORIGENS DO BALANÇO SOCIAL


Os informes de natureza social diferem daqueles de natureza econômica porque também é distinto o interesse na obtenção dos mesmos, ou, mais especificamente, trata-se de uma ótica que atende a interesses de grupos de diferentes condições de vida.


O balanço social parece ter tido uma inspiração específica, nascendo em uma época em que se operavam transformações profundas de pensamentos quanto ao uso da riqueza.

Diversos historiadores elegem a Alemanha como o local onde teria iniciado, na década de 20, o esforço para a apresentação de um tipo especial de informação que tomou o nome de Balanço Social.

O forte movimento trabalhista, decorrente de filosofias específicas, empreendido na Europa, naquela ocasião, parece ter sido o responsável por esse aparecimento.

As massas operárias, organizadas, passavam a exercer pressão sobre o poder político, exigindo que se aumentasse a responsabilidade social do Estado e do Poder Econômico e isto trouxe, por decorrência, a ampliação das exigências de controles sobre as empresas.

Admito que isto foi o que inspirou as filosofias da época referida e que fez surgir, no campo contábil, a necessidade de reformulações cientificas e tecnológicas .


Contabilmente os nossos intelectuais começaram a observar o que a empresa agregava ou acrescentava ao ambiente onde vivia e o que deste recebia, ou seja, qual a verdade sobre a circulação da riqueza entre a célula social e a sociedade.

Como as correntes doutrinárias contábeis alemãs eram, no início do século XX, deveras poderosas, suas pesquisas volveram-se no sentido de procurar situar cientificamente o que se deveria entender por lucro, se algo só individual maximizado, ou se algo social eqüitativamente distribuível (corrente reditualista alemã).

Sobre isto descrevo, em muitas páginas, em seus detalhes, em minha obra lançada pela Editora Atlas, de São Paulo, sob o título «Historia Geral e das Doutrinas da Contabilidade».

Seja como for, a empresa passou a possuir a necessidade de mostrar seu papel na sociedade e isto exigiu que os seus dados, sob forma especial, fossem retratados e adaptados a uma exigência específica, antes não cogitada.
INTERAÇÃO CIRCULATORIA DE RIQUEZAS


Não há dúvida que a empresa recebe do mundo exterior as riquezas com as quais lida e também oferece outras riquezas a esse mesmo mundo.

Há um inequívoco movimento circulatório de efeitos patrimoniais e sociais.




A empresa compra utilidades, emprega pessoas, paga impostos, recebe dinheiro, vende utilidades a clientes, empreita trabalhos, recebe empreitadas de trabalhos, em suma é axiomática a interação entre a célula social e a sociedade em que a mesma vive.


O patrimônio das empresas, das instituições, sofre passivamente as influências sociais e ambientais diversas, mas, também oferece influências.


As economias e as sociedades participam com as empresas de uma definida interação.

Tais efeitos circulatórios referidos são susceptíveis de serem estudados e demonstrados.

Existem relações lógicas notórias, de natureza ambiental, ligadas ao patrimônio das empresas e instituições  .


As demonstrações dos efeitos circulatórios de interação entre as riquezas da célula social e as da sociedade é que justificam o que se conceituou como Contabilidade Social.
OS CONCEITOS CONTABEIS E A CONTABILIDADE SOCIAL


A expressão composta de «Contabilidade Social» tem sido usada para expressar o estudo do já referido movimento circulatório de riquezas entre a célula social e a sociedade, visando a evidenciar os aspectos de tal interação, mas, sem esconder a forte preocupação da empresa em denunciar a sua função perante a sociedade  .


Alguns economistas procuraram entender como movimento econômico a dinâmica dessas interações.

O doutor Moisés Garcia Garcia, emérito mestre e escritor  da Universidade Autônoma de Madri, admite que «Os sujeitos econômicos realizam a atividade econômica, a qual junto com os fenômenos econômicos, impulsiona a circulação do valor econômico» (obra Contabilidad Social, editada pelo ICAC, Ministério de Economia e Fazenda da Espanha, Madri, 1980, página 97) .


A ótica desse valoroso intelectual é mais econômica que contábil, mas, sua formação é contábil e de busca de valorização de nosso conhecimento.

O que forma discordância, todavia, ainda, entre nós é o mesmo assunto que na década de 20, deste século XX, também a formava entre alguns estudiosos da escola alemã e italiana e que construíam as novas doutrinas, ou seja, de que uma coisa é a Economia e outra é a Contabilidade.

Ao conceituar o Balanço Social, pois, surgiu outra divergência ainda, com maior evidência, pois, contabilístico, econômico e social andam juntos, mas, não se confundem (sobre a matéria ver minha obra Teoria da Contabilidade, edição Atlas, 1998).

Que balanço poderia ser útil e claro adotando a metodologia de procedimento contábil, extraído de objeto que a Contabilidade estuda, mas, vestindo roupagem terminológica que a Economia ou a Sociologia adotam?

Apenas para ensejar uma somatória ao sabor da terminologia econômica ou social?

Ou estaríamos a intitular fatos contábeis em contas que não seriam jamais contábeis porque lhes faltava o objeto patrimonial nitidamente evidenciado?

Essa a grande interrogação que levantamos, em nossas dúvidas de natureza conceptual.
A INFORMAÇÃO CONTABIL PARTICULAR E AQUELA SOCIAL


Até que ponto podemos dizer que o informe contábil é particular é algo objeto de polêmica.

A origem dos dados é a da movimentação de uma riqueza celular social, mas, o destino do informe é de interesse geral e de validade social, pois, todos, somos partes de um complexo.

Tal forma de entender cada vez mais se generaliza e os Congressos Internacionais e de natureza acadêmica cada vez mais a aceita.

O próprio conceito de riqueza, o próprio valor, tal como hoje os entendemos, tem origens nas relações de natureza social.

Existe a informação particular para fins da gestão de empresas e entidades, mas, também existe aquela que visa a um público indiscriminado e indeterminado, especialmente fornecedores, clientes, acionistas, investidores, consumidores, poder público etc.


Afirmar que o informe contábil é privativo de quem os produz é fugir a realidade, quando tal realidade refere-se ao mundo da produção.

Também é irreal querer apresentar dados privados como se fossem os da sociedade global.

O que se busca com o Balanço Social que a empresa produz não é, todavia, uma evidência sob a ótica exclusiva particular, mas, sim, adaptada àquela da sociedade em geral, em suas diversas classes .


Trata-se, quando emerge de cada balanço, de cada empresa, de uma demonstração para a sociedade e não uma demonstração da própria sociedade.

Os dados objetivamente evidenciáveis não são os sociais, mas, sim, os de uma ótica para efeitos de uma abstrata interpretação do social .


Trata-se de ensejar a elaboração de uma peça derivada que possa depois e se necessário dar origem a outras que venham a consolidar os diversos balanços sociais das empresas, para produzirem peças informativas de visão de ramos de atividades, espaços econômicos e sociais etc.


É inequívoco que existem, no caso, um balanço para uma ótica social que emerge de uma empresa e consolidações estatísticas dos dados desses mesmos balanços que visam a mostrar aspectos gerais de ramos e mercados.

Tal forma de entender mostra a inadequação da expressão do conceito, ou seja, não se realiza, em Contabilidade, um Balanço verdadeiramente Social, porque a sociedade, como um todo, é algo abstrato, mas, sim um Balanço para uma estatística visão do Social.

Entendo que falar-se de Contabilidade Social é romper com a ciência que aceitamos como nossa, ou seja, a que tem como o seu objeto o patrimônio individual e não aquele social.

A riqueza social é objeto de outra ciência e que é a Economia.

O que podemos, sim, em Contabilidade, realizar é um estudo das relações ambientais do patrimônio das empresas e instituições para que possam ser gerados informes úteis que por sua vez produzam um balanço com visões do Social.
OTICA GENUNINAMENTE CONTABIL PARA UM BALANÇO SOCIAL


Entendo que a apresentação de um balanço que tenha por objetivo demonstrar a interação circulatória das riquezas patrimoniais individuais precisa atender a objetivos amplos, mas, sem dispensar a roupagem contábil, pois, é esta que oferece crédito como valor de prova.

Não podemos classificar fatos contábeis com nomenclatura de outras ciências, sob o risco de cometermos sérios enganos e distorções.

Se os dados são internos da empresa e se precisam aparecer identificados pelas suas relações ambientais, o objeto central continuará sendo sempre o patrimônio individual, embora a finalidade seja a ótica social.







Ainda que pela somatória se deseje apresentar um Balanço Social de ramos de atividades ou de uma região, derivado dos Balanços das empresas, como pretendem os economistas e como se elaborou na Europa desde as políticas corporativistas, na primeira metade deste século XX, a ótica será sempre a mesma, ou seja, de que não se pode chegar a um total legitimo sem que as parcelas estejam identificadas ao sabor de uma realidade natural.

O balanço social sob a ótica de somatórias de balanços sociais de empresas será sempre uma peça estatística cujo interesse transcende aos limites contábeis.

Jamais se conseguirá, todavia, tal balanço social de somatórias, sem que se estabeleçam aqueles das empresas e estes são responsabilidades contábeis.

Tal demonstração, derivada das agregações dos balanços empresariais, será sempre estatística e nesse caso a expressão balanço parece-me estar enfraquecida se não houver respeito à natureza contábil dos fenômenos.

A Contabilidade tem como objeto o estudo de um patrimônio autônomo, tal como defendem os princípios contábeis e não o da somatória de riquezas.

A soma de balanços produz apenas um resultado estatístico, abstrato, sem configuração objetiva, e, nesse caso, deixa de ser matéria de estudos científicos da contabilidade. 

TECNICAS HIBRIDAS SOB A DENOMINAÇÃO DE BALANÇO SOCIALS


O valor de uma informação depende da utilidade que presta e esta está atada aos compromissos de fidelidade e clareza.

Mesmo existindo um projeto de lei, em nosso parlamento, para obrigar o uso do balanço social, não aprovado ainda, algumas empresas tomam a iniciativa de publicar os informes sociais ao seu feitio.

Exemplo dessa disposição de antecipar-se é o que os jornais de Minas Gerais estamparam em abril de 1998, relativo à Usiminas.

A referida empresa, uma das principais do Brasil, apresenta sob a rubrica de «Balanço Social» uma série de dados, em forma literária, estatística e contabilística, ou seja, apresentando um estado híbrido, mas, claro.

Na parte literária e estatística a empresa divide em itens e subitens as suas exposições, assim grupando as mesmas :

1. Moradia e urbanismo

2. Cooperativismo

3. Meio ambiente (com os seguintes subitens: Programa de educação ambiental, Programa de áreas verdes, Controle ambiental, Produção de mel)

4. Esporte e lazer

5. Saúde e benefícios (com os subitens de: Programa de saúde, Previdência privada , Segurança e higiene no trabalho, Alimentação no trabalho)

6. Educação (com os seguintes subitens: Educação de níveis fundamental e médio , Formação profissional, Capacitação, Desenvolvimento, Pós - graduação, Autodesenvolvimento, Ensino individualizado de 1o. e 2o. graus)

7. Cultura

8. Programas Participativos (com os seguintes subitens: Participação nos lucros e resultados e Participação acionária - Clube de Investimentos Usiminas)

9. Reconhecimento Público (Prêmios)



Na parte literária e estatística a empresa divide em itens e subitens as suas exposições, assim grupando as mesmas :

1. Base de cálculo (Faturamento, Lucro Operacional e Gastos com pessoal)

2. Indicadores laborais (valores e percentuais em relação às bases de cálculos do item 1, compreendendo os seguintes sub itens : Encargos Sociais, Previdência privada, Benefícios em saúde, seguros, transportes, segurança e higiene, alimentação, Educação e Participação dos Empregados nos Lucros)

3. Indicadores Sociais (valores e percentuais em relação às bases de cálculos do item 1, compreendendo os seguintes sub itens : Impostos, Investimentos Culturais, Contribuição para sociedade ou investimentos em cidadania e Investimentos em Meio Ambiente)

4. Indicadores do Corpo Funcional (algarismos de quantificação não monetária e percentuais em relação às bases de cálculos do item 1, compreendendo os seguintes sub itens em números de Empregados, Dependentes de Empregados, Admissões, Desligamentos por aposentadoria e de outras ordens) .


A forma híbrida, pois, sem compromisso com o processo de partidas dobras, ou seja, de débitos e de créditos, também mescla valores de diversas ordens , basicamente : monetários, percentuais e apenas numéricos .


Todos os elementos referidos foram comparados nos períodos de 1996 e 1997 para evidenciarem as variações ocorridas.

Tal forma difere de outras apresentadas como, por exemplo, a da Telebrás, mas, tem excelente forma, embora alheia àquela rigidamente contabilística .
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